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O Filho como o 

Verbo de Deus



TEXTO ÁUREO

“E o Verbo se fez carne e 

habitou entre nós, e vimos a 

sua glória, como a glória do 

Unigênito do Pai, cheio de 

graça e de verdade.” (Jo 1.14).



VERDADE PRÁTICA

Jesus Cristo, o Verbo 

eterno, é a revelação plena 

e visível de Deus ao mundo, 

manifestando graça, 

verdade e a glória do Pai.



LEITURA 

BIBLICA EM 

CLASSE



PALAVRA

CHAVE
VERBO



O prólogo do Evangelho de João 

apresenta o Verbo eterno como Deus, 

Criador e Revelador. Ele se fez carne 

e revelou de forma plena e completa a 

glória do Pai. O apóstolo João afirma 

que viu a glória do Deus Unigênito, 

cheia de graça e de verdade.

Nesta lição, veremos que essa 

revelação marca o clímax da 

encarnação do Verbo o Filho de Deus 

– onde o invisível se tornou visível, o 

eterno entrou no tempo e o 

insondável foi manifestado em Cristo 

Jesus.

INTRODUÇÃO



OBJETIVOS 

DA LIÇÃO

PONTOS DA LIÇÃO



a preexistência 

e a divindade 

do Verbo

EXPLICAR



a atuação do Verbo 

na criação e como 

fonte de vida e luz

MOSTRAR



que o Verbo 

encarnado é a 

plena revelação 

do Pai

RESSALTAR





1. O Verbo preexistente

O VERBO COMO 

DEUS ETERNO

O prólogo de João (dezoito versículos 

iniciais) é chamado de “Hino Logos”. 

Na abertura: “No princípio, era o Verbo” 

(Jo 1.1a), as palavras “no princípio” 

lembram o texto introdutório da Bíblia 

(Gn 1.1) e claramente ensinam que o 

Verbo sempre existiu. Esta é uma maneira 

de referir-se ao atributo da Eternidade que 

só Deus possui.



2. O Verbo como 

pessoa distinta

O VERBO COMO 

DEUS ETERNO

No texto bíblico, João afirma que “o Verbo 

estava com Deus” (Jo 1.1b). 

A expressão grega pros ton Theon (com 

Deus) comunica relacionamento face a 

face, ou seja, comunhão pessoal e eterna 

entre o Verbo (Filho) e Deus (Pai). Indica 

uma distinção de Pessoas dentro da 

unidade da Trindade (Dt 6.4; 1 Jo 5.7).



3. O Verbo é da mesma 

essência do Pai

O VERBO COMO 

DEUS ETERNO

Ainda no versículo de abertura, João revela 

“o Verbo era Deus” (Jo 1.1c). Aqui, a palavra 

grega para Deus (Theós) aparece sem o 

artigo definido – fato que tem gerado 

discussões exegéticas. Porém, na estrutura 

grega, a ausência do artigo não implica 

indefinição ou inferioridade. Essa construção 

enfatiza a qualidade ou a natureza do sujeito. 

A omissão do artigo não significa “um deus”, 

como sustentam traduções heréticas, mas é 

um indicativo da natureza do Verbo. 

Esclarece que o Verbo compartilha da 

mesma essência divina (Jo 10.30; 14.9).



Sinopse I

O VERBO COMO 

DEUS ETERNO

O Verbo é eterno, 

distinto do Pai e da 

mesma essência divina, 

plenamente Deus.










